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  Agora


  Nove dias até ao casamento da Bridget


  Analiso a ilustração na mesa à minha frente com um franzir de testa. É mais detalhada do que os meus rascunhos habituais. Por vezes, só para me exibir, faço um desenho simples enquanto o cliente observa. Mas trabalho com flores há mais de cinco anos, e já não preciso de fazer maquetes de arcos e dosséis. Desta vez, no entanto, planeei cuidadosamente cada folha e cada pétala, sombreei-as com verde, azul e branco. Mas continua a não estar bem. Arcos de flores são a minha especialidade, e este tem de ficar espetacular. Magnífico. Perfeito. Porque é sob este arco que a Bridget e o Miles irão estar quando prometerem amar e cuidar um do outro, para sempre, em frente dos seus familiares e amigos. É onde eles irão dar o seu primeiro beijo como marido e mulher. O pai da Bridget irá acompanhá-la ao altar, mas sinto que também eu estou a entregá-la. A minha melhor amiga, prestes a casar.


  — Acho que falta alguma coisa. Precisa de mais drama — digo à Farah. Ela é o meu braço-direito na In Bloom e trabalha aqui quase há tanto tempo quanto eu. É uma poetisa com uma visão incrível e uma alma criativa que a minha tia não resistiu contratar. A Farah diz que fazer arranjos florais melhora a sua arte. Ela gosta de usar eyeliner preto esbatido e roupas coloridas. Hoje são calções de ciclismo laranja fluorescente.


  Viro-me no banco para olhar para ela.


  — O que é que achas?


  Ela faz um som com a garganta, depois mexe em todos os desenhos das flores que fiz para a Bridget, os centros de mesa, bouquets, flores de lapela, ramos e vários outros arranjos, até estarem devidamente alinhados.


  — Tens tanto material floral que talvez não haja espaço para os convidados.


  A Farah tem uma disposição que oscila entre a indiferença e o desdém. Foram precisos meses a trabalhar juntas para que eu conseguisse ver o seu verdadeiro sorriso, o espaço fofo entre os seus dentes da frente, e mais alguns meses para perceber que a sua atitude é maioritariamente fachada. A Farah traz a sua cadela labrador, a Sylvia, para o trabalho, e é uma «mãe» babada. A Sylvia está agora a dormir debaixo da mesa, com o focinho no meu pé.


  — Achas que é demasiado? — pergunto.


  Ele semicerra os olhos cor de café na minha direção.


  — Tu não costumas entrar em parafuso com um projeto desta forma.


  É verdade. A tia Stacy ensinou-me a cuidar das flores como deve ser, tanto no jardim como no vaso, e adorava mostrar-me os seus truques. Mas o meu sentido de equilíbrio, de cor e forma: isso é inato. E quando entro na onda, a maneira como as minhas mãos tomam o controlo do meu cérebro é mágica. O meu som favorito é o do rápido corte da tesoura de jardim contra um caule.


  «Tu tens bom olho, minha querida», costumava dizer a minha tia. «Um dom que não pode ser ensinado.» A Stacy tinha sido atriz antes de ser florista. A fama que tinha proveio da sua participação num drama para adolescentes chamado Aqui Vou Eu, no qual representava o papel recorrente de uma intrometida parente italiana, e de três temporadas no Festival Stratford. Toda ela estava cheia de proclamações, e distribuía-as com grandeza.


  — Eu sei — digo à Farah. — Mas… — distraio-me.


  — É a Bridget — termina ela.


  — Pois. É a Bridget.


  A minha melhor amiga diz mais palavrões do que um marinheiro, tem o coração de uma mãe leoa e uma paixão assustadora por listas, etiquetas e folhas de cálculo. E, tal como seria de esperar da Bridget, supervisionou o planeamento do casamento com uma precisão cirúrgica. Há um dossiê organizado por cores e um calendário online partilhado, onde estão todas as inúmeras marcações; tanto o noivo, o Miles, como eu temos acesso a ele, assim como às fichas de fornecedores e contratos, à agenda diária e às seleções musicais para a cerimónia.


  As flores foram a única coisa de cujo controlo ela abdicou. Deu-nos carta-branca, a mim e à Farah, e nós passámos horas a deliberar sobre como transformar o Museu Gardiner na estufa mais magnífica de sempre. Peónias e rosas, lírios e ranúnculos, hera e espargo-feto e folhas de magnólia.


  A Bridget vai adorar o que quer que eu faça. Ela é a minha maior apoiante, o membro da minha claque que grita mais alto. O único membro da minha claque, agora que a minha tia morreu. Ela é a única pessoa na minha vida que me ama sem restrições ou requisitos. Acredita em mim mais do que eu própria. As flores do dia do seu casamento são uma forma de lhe agradecer, de retribuir tudo o que ela fez por mim. Irão ultrapassar tudo o que eu alguma vez fiz. São o meu presente para ela. E eu quero que o meu presente a faça chorar.


  Dou uma leve e frustrada pancada com a testa na mesa, assustando a Sylvia. Coço-a atrás da orelha e ela volta a acalmar-se.


  A sineta da porta toca e eu endireito-me subitamente, sorrindo para o homem jovem que acabou de entrar. Está bem vestido e parece nervoso. Primeiro encontro, talvez. Ou um encontro importante. Um pedido de casamento? Tenho jeito para este tipo de coisas, e eu e a Farah temos uma competição improvisada para ver quem consegue adivinhar mais vezes. Talvez ele vá pedir a alguém para viverem juntos?


  — Olá — digo. — Podemos ajudar em alguma coisa?


  — Sim. Quero umas flores.


  Consigo sentir a Farah a lutar contra um revirar de olhos.


  — Bem, está no sítio certo. É uma ocasião especial? Para quem são?


  — São para a mãe do meu namorado. Não sei de que é que ela gosta.


  — Vai conhecer os sogros? — pergunta a Farah.


  — Sim.


  Ela olha para mim, convencida. Estive perto.


  — Marcámos uma mesa às seis num restaurante ao fundo da rua — diz. — Vi a vossa montra e pensei que talvez devesse levar-lhe algo.


  Olho para o relógio. São cinco e quarenta. Que estranho. A Bridget já deveria ter chegado. Ela devia vir aqui ter daqui a cinco minutos, mas costuma chegar sempre mais cedo. A última prova do vestido é esta tarde, numa loja a um quarteirão daqui. Iremos até lá a pé, traremos o vestido, e depois iremos jantar.


  — Deixe-me ajudá-lo — diz a Farah. Ela fala com os clientes num tom que consegue soar tanto resignado como sábio. Eu nunca conseguiria fazê-lo da forma que ela o faz. Sou animada e mostro os dentes quando sorrio.


  Ela guia-o até aos ramos de flores. Só já há três, mas ele ainda tem sorte por poder escolher. Normalmente já estão esgotados a esta hora da tarde.


  Enquanto ela o ajuda a escolher, volto ao desenho. Semicerro um olho, imaginando a Bridget em marfim, o Miles no seu fato. O vestido dela é elegante, simples. É uma das razões pelas quais eu penso que o arco deve ser mais elaborado. Se o vestido dela fosse extravagante, eu certificar-me-ia de que as flores não o iriam prejudicar. O vestido é lindo, mas não tem nenhum floreado. Nem sequer tem uma cauda.


  Uma cauda.


  Pego no lápis e começo a desenhar o rascunho de um arco que cai em cascata até ao chão, estendendo-se pelo solo. Será um rio de flora. Uma cauda de flores.


  Não reparo na Farah a olhar por cima do meu ombro até ela dizer:


  — Requintado.


  — Perfeito.


  — Perfeito — concorda ela.


  O próximo passo é descobrir o que preciso de encomendar, mas tenho tempo. O leilão de flores, onde faço a maioria das compras todas as semanas, é na terça-feira de manhã, portanto ainda tenho cinco dias para decidir. E agora que já tenho o projeto do arco despachado, posso voltar a minha atenção para amanhã. Mordo o lábio.


  Como se estivesse a ler o meu pensamento, a Farah pergunta:


  — Queres discutir alguma coisa antes da tua reunião?


  Vou tomar o pequeno-almoço com a Lilian, a gestora de eventos do Cena, uma das cadeias de hotelaria mais chiques de Toronto. Ela leu sobre a loja no jornal e pediu à In Bloom para se encarregar das flores de todos os restaurantes do Cena. São oito, e um deles fica no hotel sofisticado onde nos vamos encontrar. A minha sexta-feira irá começar com uma omeleta caríssima e um contrato que poderá mudar a minha vida.


  — Acho que não é preciso — digo à Farah.


  Tenho a certeza de que irei assinar aquele papel amanhã, mas não posso negar que isso me deixa nervosa. Não tenho a certeza se estou a ter dúvidas porque as encomendas de empresas não me satisfazem: dezenas de vasos iguais, aborrecidos e impessoais; ou se estou preocupada com a possibilidade de não conseguir lidar com o aumento do volume de trabalho. Neste momento, tenho a Farah e dois empregados a tempo parcial, mas se eu avançar com o Cena, precisarei de dois ou três empregados a tempo inteiro. E, por mais que eu adore fazer arranjos, não adoro ser gerente. É difícil ter conversas difíceis. Mas se o que me está a impedir é o medo e falta de confiança em mim própria, é mais uma razão para me atirar de cabeça. Isso e o facto de que aceitar o contrato significa que poderei dar à Farah o aumento que ela merece.


  — Estou entusiasmada — digo à Farah. — E também estou cansada. Não durmo há semanas. — Tenho passado demasiado tempo a pensar quando deveria estar a dormir.


  — Talvez devesses tirar um dia de folga…


  — Sabes bem que não posso fazer isso. — Já estamos a trabalhar a todo o vapor.


  Ela resmunga.


  — Então, pelo menos não vás para casa muito tarde esta noite. Ficas insuportável quando não descansas como deve ser.


  A Farah dirige-se à porta de entrada e tranca a fechadura. Olho para o relógio e surpreendo-me quando vejo que já são seis horas. A Bridget está dez minutos atrasada. A Bridget nunca se atrasa. É a pessoa mais certinha que eu conheço.


  Somos melhores amigas há sete anos e, durante todo esse tempo, ela atrasou-se única e exclusivamente uma vez. Naquela primeira viagem. Da única vez que importava.


  — Que estranho — digo, tentando que o receio não transpareça na minha voz. A Bridget está bem. Tem de estar.


  — Ela deve ter ficado presa no trânsito — diz a Farah. Mas eu consigo ouvir a incerteza na sua voz.


  — Talvez.


  A Bridget é vice-diretora de relações públicas no Hospital Sunnybrook, e ia sair às cinco em ponto para poder ter tempo de chegar, mesmo que o trânsito estivesse caótico, como é habitual.


  Mando-lhe uma mensagem, mas ela não responde.


  Às seis e dez, começo a entrar em pânico. Destranco a porta da entrada e saio para o entardecer abafado de agosto. Olho para ambos os lados da Queen Street East, procurando uma cabeça com caracóis de ouro branco. Apaixonei-me pelo cabelo da Bridget mesmo antes de alguma vez ter falado com ela, quando fiquei a olhar para a parte de trás da sua cabeça durante uma reunião com todas as pessoas da empresa. Ela pintou-o de platinado para o casamento, mas eu prefiro o seu tom natural mais suave. Faz-me lembrar os fardos de palha no fim do verão.


  Tal como o resto de Toronto, Leslieville mostra o seu charme durante as noites quentes. Vejo três elétricos vermelhos em fila a viajar para oeste, um Basset Hound velhinho num carrinho de bebé, e uma criança a segurar num gelado a derreter, com a cara e mãos cobertas de chocolate e menta. Mas não vejo a Bridget.


  Quando volto a entrar, a Farah está a contar os arranjos para a encomenda de amanhã, então pego na vassoura e começo a varrer as folhas e flores e pedaços de fita.


  A Farah aponta um longo dedo na minha direção, a sua unha afiada pintada com uma risca de amarelo ácido.


  — Para com isso. Não preciso da tua ajuda.


  — Eu sei que não precisas, mas já que estou aqui… — E preciso de me distrair.


  — Senta-te. Relaxa durante trinta segundos, raios. O teu stress está a stressar-me a mim.


  Olho para o relógio outra vez. Seis e dezoito. O meu coração está acelerado. A Bridget não faltaria a algo tão importante como a última prova do vestido.


  — Devíamos estar na loja às seis.


  Ligo para a loja. Talvez tenha havido um mal-entendido e eu devesse encontrar-me lá com a Bridget. Mas não, a lojista chateada que atende o telefone diz-me que a Bridget não está lá. Na verdade, está vinte minutos atrasada, a loja encerra às sete, e é uma altura do ano muito atarefada, sabe? Eu peço desculpa, garantindo-lhe que ela está quase a chegar.


  Acabo de varrer o chão e puxo um banco. Envio mais uma mensagem à Bridget, com os dedos a começar a tremer, depois ligo o canal CP24, procurando notícias sobre acidentes no percurso que ela faria.


  — Lucy — chama a Farah. Também não gosto da delicadeza no seu tom de voz.


  Já perdi a minha tia. Não posso perder também a Bridget.


  Algo de muito errado se passa.


  Volto a levantar-me. Começo a andar de um lado para o outro. A Sylvia observa-me durante um momento, depois abandona o seu lugar debaixo de mesa para andar ao meu lado.


  Passam-se os cinco minutos mais longos da minha vida, e depois o meu telemóvel vibra-me na mão. O som que sai da minha garganta quando vejo o nome da Bridget no ecrã é gutural, algo entre um soluço e um arquejo de alívio.


  — Bridget, onde é que estás? — pergunto. — Estás bem?


  A sua voz aparece e desaparece, quase inaudível devido ao vento que sopra no microfone.


  — Não consigo ouvir-te. Consegues ouvir-me?


  — Bee?


  A chamada faz um barulho. Ouço o som de uma porta de correr, e o vento para.


  — Bee? — A voz da minha melhor amiga torna-se perfeitamente percetível do outro lado, mas soa errada. Parece quebrada. Pequena.


  — O que é que se passa? Onde estás? Devíamos estar na prova há meia hora.


  — Estou em casa — diz. — Estou em Summer Wind.


  Demoro um segundo a perceber as suas palavras.


  — Estás… o quê? — A minha pulsação transformou-se num martelo elétrico nos meus ouvidos. — Está tudo bem com a tua família? Com os teus pais? O… — Paro para não dizer o nome errado. — O Wolf está bem?


  Ouço-a fungar e sustenho a respiração.


  — Sim. Eles estão bem. Mas pensei que estivessem aqui. Não me disseram.


  — Não estou a perceber, Bridget. Não te disseram o quê?


  — Eles decidiram conduzir até Toronto para o casamento. Estão a fazer disto uma espécie de férias — diz ela, com a voz a subir de tom. — Sabes como eles são.


  Realmente, sei como eles são. Os pais da Bridget são espontâneos, o oposto da filha. Isso deixa-a louca. O que faz com que o facto de a Bridget ter ido para a ilha de repente não seja apenas muito estranho. É profundamente preocupante.


  — Está bem. Mas… Bridget, porque é que tu estás na ilha? O teu casamento é daqui a menos de duas semanas.


  Temos a prova do vestido esta noite. Estava combinado que eu iria a casa dela amanhã. O Miles iria fazer um jantar elaborado enquanto eu ajudaria a Bridget a finalizar o mapa de lugares e a lista de fotos para o fotógrafo. Marquei a despedida de solteira para este fim de semana.


  — Eu sei. Eu sei. Eu sei. Mas precisava de me afastar, Bee. Precisava de vir a casa. — Ela está a falar aos soluços, e tão rápido que quase não ouço o que diz a seguir. — E preciso que estejas aqui comigo.


  — Precisas de mim aí? Na Ilha do Príncipe Eduardo?


  As sobrancelhas da Farah erguem-se até à sua linha do cabelo.


  — Preciso mesmo, mesmo, mesmo. Por favor, vem — diz. Outro fungo. — Há um voo amanhã que ainda tem lugares. Estou a ver o site agora.


  — Tu queres que eu vá para a Ilha do Príncipe Eduardo amanhã? — Olho para a Farah, boquiaberta. A Sylvia está ao seu lado, de cabeça inclinada para o lado.


  — Por favor, Bee. Por favor, vem. Preciso de ti.


  A lista de desculpas que tenho para ficar é longa. Tenho a reunião com o Cena amanhã. O leilão de flores na terça-feira. Não sei se os empregados podem fazer mais turnos. Também tenho de preparar as coisas para o casamento da Bridget.


  Mas a Bridget nunca pede ajuda. Nunca teve de o fazer. Ela ama-me daqui até Neptuno e de volta aqui outra vez, mas não precisa de mim da mesma forma que eu preciso dela. Até agora. Eu iria a qualquer lugar se ela pedisse a minha ajuda. Recusar não é uma opção.


  Olho para a Farah.


  — Vai — sussurra-me.


  — Está bem — digo à Bridget, abanando a cabeça. Não acredito que estou a fazer isto.


  — Vens para a ilha?


  Engulo em seco.


  — Sim — digo à Bridget. — Vou.


  Apesar de haver um motivo muito grande pelo qual eu nunca mais devesse pôr os pés na Ilha do Príncipe Eduardo.
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  Agora


  Oito dias até ao casamento da Bridget


  Olho para o asfalto pela janela oval, vendo a minha mala cor-de-rosa ser atirada para o tapete rolante. Sobe pela rampa até à barriga do avião. Uma inquietação corrói a minha.


  — Vamos partir para Charlottetown, na Ilha do Príncipe Eduardo, dentro de alguns minutos — diz o piloto a partir do intercomunicador, e eu dobro os dedos no colo. Não tinha a certeza se voltaria a ouvir aquelas palavras.


  Quando o avião descola, respiro profundamente. Inspiro e expiro. E novamente. Não deveria estar nervosa. Vou porque a Bridget está a ter uma crise. Não tem nada que ver com ele. Provavelmente nem o irei ver. Provavelmente, ele está num carro com os pais, a caminho de Toronto. Não tive coragem de perguntar à Bridget, mas não importa. Nem sequer deveria estar a pensar nele. A minha única preocupação é a Bridget.


  Ela estava tão abalada quando falámos que não me quis dizer nada sobre o porquê de ter ido para casa. Tudo o que sei é que ela chegou à ilha ontem e que me quer ao seu lado.


  «A Bridget é o verdadeiro conto de fadas da tua vida», disse-me uma vez a tia Stacy, e eu concordei.


  Pensei que iria fazer todo um incrível leque de amigos quando me mudei de St. Catharines para Toronto, para estudar. Dizem que é na universidade que criamos as melhores amizades, mas eu voei pelos quatro anos do meu curso de Comunicação sem encontrar alguém que se encaixasse comigo.


  Depois de nos termos tornado mais próximas, a Bridget disse-me que por vezes se sentia mais sozinha quando estava rodeada de pessoas, e eu pensei: Sim, é exatamente isso. Tive alguns encontros e um grupo solto de amigos, mas, à exceção da minha tia, não havia ninguém que me conhecesse de verdade. E depois conheci a Bridget.


  O nosso «Era uma vez» começou num sábado à noite. Eu tinha 22 anos, e uma das gestoras da empresa de relações públicas onde eu trabalhava organizou uma festa na sua casa no Annex. Era uma mansão antiga em tijolo com uma torre e uma grande escadaria. Havia uma tenda branca no quintal e lanternas de papel e uma piscina infinita. Usei um vestido com folhos e uma coroa feita com flores do jardim da minha tia. A noite parecia mágica.


  Na realidade, não era assim tão diferente da festa com barris de cerveja à qual fui no primeiro ano de faculdade, e que tivera lugar apenas a duas ruas de distância. Uma quantidade exorbitante de álcool foi consumida. Ninguém tinha fato de banho, mas um dos tipos do financeiro saltou para a piscina, todo vestido. Os outros fizeram o mesmo. Quando um dos sócios sénior olhou para o meu peito, dei um passo enorme para trás, e torci o tornozelo. Acabei no chão com um sapato partido. Era a minha deixa para me ir embora.


  Estava a descer a Brunswick Avenue com um pé descalço quando ouvi a campainha de uma bicicleta, e depois:


  — Olá, Cinderela.


  Virei-me e lá estava a Bridget, montada numa bicicleta vermelha de marcha única, com umas jardineiras de ganga, um capacete branco e nem réstias de maquilhagem. Ela estava deslumbrante.


  Nunca tínhamos tido uma conversa como deve ser, mas conhecia-a do trabalho. Era uma assistente, tal como eu, mas, nas reuniões, falava com tal autoridade que evocava alguém com o dobro da experiência.


  — És a Bridget, certo?


  — Sim. E tu és a Lucy Ashby, a rapariga que desenha malmequeres durante as reuniões.


  Sorri.


  — Também desenho túlipas.


  — Bem, aquela festa foi uma desgraça.


  — Sim. Não achei que fosse ser um…


  — Desastre do caraças? — providenciou a Bridget.


  Assenti.


  Ela apontou para o sapato que eu trazia na mão.


  — O que é que te aconteceu?


  — O meu sapato ficou preso na calçada e eu caí numa poça de água da piscina. — Viro-me para que ela consiga ver a mancha molhada no meu rabo. — Pelo menos, espero que fosse água da piscina. O meu salto partiu-se.


  — Onde é que vives?


  — No cruzamento da Jarvis com a Wellesley.


  — Isso não é longe da minha casa. Eu moro em Cabbagetown. Sobe.


  E foi assim que dei por mim a descer a Bloor Street no guiador da Bridget, ouvindo-a contar histórias sobre como fora crescer na Ilha do Príncipe Eduardo. A certa altura, ri-me tanto que quase caí. Quando chegámos ao meu prédio, sentámo-nos nas escadas da entrada e falámos durante mais de uma hora.


  — Vou guardar-te um lugar na reunião trimestral de terça-feira — disse-me enquanto colocava o capacete. — Já que chegas sempre atrasada.


  — Está bem. — Fiquei surpreendida por ela ter reparado. — Obrigada.


  Ela montou-se na bicicleta e seguiu, dizendo sobre o ombro:


  — Adeus, Ashby. — É algo que o pai da Bridget faz, vim a descobrir: chamar as pessoas pelo apelido.


  Passada uma semana, já partilhávamos os lanches, as pausas para almoço e as fofocas, e ela já tinha encurtado Ashby para Bee. Disse que combinava comigo, com a forma como eu andava sempre a voar de um lado para o outro. Mas não me importei. De todo. Porque durante os cinco anos seguintes, até ao dia em que ela saiu do nosso apartamento, nunca me senti sozinha.


  Já não somos colegas de casa. Temos 29 anos e ela vai casar-se. Ambas nos dedicámos às nossas carreiras. A entrevista de emprego para o Sunnybrook foi o motivo pelo qual a Bridget perdeu o avião para a ilha há cinco anos. Ela deslumbrou o comité de contratação, claro, e acabou por ficar lá durante horas, a visitar o campus, a conhecer os futuros colegas e o chefe do chefe dela. Já lá vão os dias em que partilhávamos fofocas do escritório durante as pausas para café, parece que foi noutra vida, e tem-se tornado mais complicado conseguirmos viajar juntas.


  Adormeço algures sobre o Quebeque, mas a sesta não dura nem perto do suficiente. Sonho com um casamento em que todas as flores morrem minutos antes da cerimónia. Passamos por uma zona de turbulência sobre o Maine e eu acordo, com o coração a palpitar e as mãos suadas.


  Em todos os anos da nossa amizade, nunca ouvi a Bridget soar tão perdida quanto soou ontem durante aquela chamada. É sempre a Bridget a cuidar de mim. Ela já me levantou depois de eu cair tantas vezes que já perdi a conta. A Bridget raramente tropeça.


  O lado racional do meu cérebro sabe que eu não deveria estar neste avião neste momento. Quando liguei para a Lilian, do Cena, ontem à noite para lhe dizer que precisava de remarcar, o seu desagrado foi evidente. Não lhe conseguia dizer exatamente quando estaria de volta. Não lhe inspirei nenhuma confiança. A Bridget insistiu em comprar-me o bilhete, mas não marcou a viagem de volta. Não me imagino a ficar lá depois do fim de semana. Tenho demasiadas coisas a acontecer, incluindo as flores para o casamento dela, mas como é que posso negar-lhe seja o que for, quando ela já me deu tanto?


  — Atenção, passageiros — diz o piloto. — Estamos prestes a iniciar a aterragem em Charlottetown.


  Esta será a minha quinta visita à ilha; vim sozinha em julho. Olho pela janela e o meu estômago contrai-se. Vista do céu, a ilha parece uma das mantas de retalhos da avó da Bridget: um padrão de quintas e plantações e árvores. Pode ser a casa da Bridget, mas também me é preciosa. Algumas das minhas memórias mais felizes tiveram lugar neste lindo crescente de terra verde.


  Assim como alguns dos meus maiores erros.


  Mas não irei repeti-los. Não novamente. Pela primeira vez, este verão será diferente.


  Tem de ser.


  Porque a Bridget é a pessoa que me é mais querida. A minha sábia. A minha irmã. Eu faria tudo que ela me pedisse, incluindo uma viagem de última hora. Incluindo não me apaixonar.


  3


  Agora


  Sempre gostei de voar até Charlottetown. Sai-se do avião diretamente para o asfalto, o que costumava fazer-me sentir como uma celebridade. O aeroporto em si é um pequeníssimo encanto. Há um tapete de bagagem e tem-se a mala na mão quinze minutos depois de pisar o solo da Ilha do Príncipe Eduardo.


  Com base nas suas indicações, presumo que a Bridget esteja à minha espera no parque de estacionamento, então vou logo em direção à estátua da vaca da Cows Creamery para esperar pela minha bagagem. É em tamanho real e parecida a um desenho animado: preta e branca, com o focinho cor-de-rosa, e faz-me sempre sorrir. Fiquei meio que obcecada com ela desde a minha primeira viagem. Mas a minha vaca não está em lado nenhum. Dou uma volta completa no meio da divisão, horrorizada.


  — Posso ajudá-la a encontrar alguma coisa, querida? — pergunta-me uma senhora com uma pá e uma vassoura. As pessoas da ilha são os seres mais simpáticos de sempre.


  — Não. Mas obrigada — digo-lhe. — É que acabei de reparar que a vaca desapareceu.


  — É uma pena, não é? Remodelações. Eu também tenho saudades da Wowie.


  — Não sabia que tinha um nome.


  A mulher anui.


  — Wowie.


  Ela deseja-me um bom-dia e eu dou dois passos na direção do tapete de bagagem quando sou atacada. A Bridget é mais baixa do que eu, dá-me pelo queixo, mas atira-se contra mim com uma força tal que quase me derruba. Os seus braços enrolam-se à minha volta e a minha cara é absorvida por uma nuvem loura.


  Vimo-nos no fim de semana passado na festa de celebração do casamento que os colegas de trabalho organizaram, mas ela abraça-me como se não me visse há meses. A Bridget pareceu-me estar bem nessa altura, mas posso não ter reparado em alguma coisa. Estava distraída nesse dia, preocupada por não estar na In Bloom.


  — Estou tão feliz por estares viva — digo para o cabelo da Bridget. — Assustaste-me ontem. — Aperto-a com força, depois pego-lhe nos ombros e afasto-a para poder ver com o que é que estou a lidar. Ela está a usar calções de ganga curtos, uma blusa de alças e nem réstia de maquilhagem. Quase parece a Bridget de quando tínhamos 23 anos e éramos colegas de casa, antes de ela ir viver com o Miles.


  Com os seus caracóis dourados e a sua altura diminuta, a Bridget parece um duende adorável, com sardas que lhe salpicam o nariz e os ombros a qualquer sinal de sol. Mas ela é forte e muitas vezes fazem juízos de valor errados sobre ela; ela adora provar que essas ideias estão erradas. Vi isso em primeira mão quando trabalhámos juntas.


  Uma vez, durante uma reunião tensa, ela virou-se para o tipo ao lado dela e disse-lhe que tinha «uma atitude de merda». Isso foi antes de nos termos tornado amigas, e a forma como ela disse atitude soou quase como atituze. Gostei: tanto do insulto quanto da confiança inabalável com que o proferiu. O sotaque da Costa Este da Bridget ficava mais óbvio depois de uma bebida ou no calor de uma discussão. Aí, os erres saiam-lhe da boca como se ela lhes estivesse a prestar mais atenção.


  — Estou tão feliz por estares aqui. — A Bridget sorri e duas covinhas gémeas aparecem.


  Mas as suas bochechas estão pálidas e tem olheiras escuras sob os olhos castanhos. A Bridget é devota à sua rotina de descanso, mas é impossível ela ter dormido as autoimpostas oito horas na noite passada.


  — Sabes que eu me atiraria de uma ponte se tu mo pedisses.


  — Quem sabe amanhã. — Ela aperta-me as bochechas. A sua forma de demonstrar afeto fisicamente não tem limites, e as minhas bochechas já estão mais do que habituadas. — A única coisa que quero é passar tempo de qualidade contigo, minha querida melhor amiga, que eu tanto amo.


  Ela parece muito mais ela própria do que ontem, mas deve ser só fachada. A Bridget não me pediu para voar para as províncias atlânticas do Canadá oito dias antes do seu casamento para podermos passar algum tempo juntas. Não é disso que isto se trata. Isto é uma missão de resgate.


  Quando lhe perguntei quanto tempo ela precisava que eu ficasse, ela respondeu-me: «Tanto quanto puderes.»


  Com sorte, irei passar duas noites em Summer Wind e estarei num avião de volta a Toronto no domingo, com a Bridget a reboque.


  Ela acena com a cabeça para o tapete, onde a minha mala apareceu.


  — Ali está a tua mala. — Ela dá-me o braço. — Bora lá.


  Lá fora está húmido, o chão molhado pela chuva. O sol brilha intensamente, mas há nuvens de tempestade a este. O tempo pode mudar muito rapidamente na ilha.


  — Queres contar-me o que aconteceu ontem? — pergunto enquanto arrasto a minha mala pelo parque de estacionamento.


  — Senti saudades de casa — diz ela, com um encolher de ombros de nada de mais. — Com o casamento e a lua de mel e o trabalho, não sabia quando conseguiria vir cá, a não ser agora. Estava com esperança de surpreender os meus pais. Mas devia ter ligado antes. Já sei quão esquivos eles são.


  Analiso o seu rosto, tentando perceber quanto do que me disse é mentira.


  — Parecias estar muito transtornada.


  — E estava. Eles foram de viagem sem me dizer nada? Típico.


  — Os teus pais não estavam cá quando chegaste?


  — Não. Eles ainda não tinham comprado os bilhetes de avião para Toronto, então decidiram ir de carro para ver as vistas. Vão ter com uns amigos a Fredericton, passar uns dias em Montreal.


  Consigo ouvir a sua irritação. O Ken e a Christine são ótimos pais, motivo pelo qual a Bridget e o Felix são tão independentes e confiantes, mas têm uma abordagem indiferente no que toca a planeamento, o que a deixa de cabelos em pé. O Ken era professor de História e a Christine era veterinária de animais de grande porte, e agora que estão ambos reformados, é quase impossível pará-los. Fazem aquilo que querem, quando querem, e exercem o direito de mudar de ideias. Acho que a necessidade de organização da Bridget surgiu como resposta direta à atitude mais relaxada dos pais.


  Já vamos a meio do parque de estacionamento e estou prestes a perguntar-lhe de novo porque é que precisava de mim tão urgentemente, mas depois vejo-o.


  Lendo um livro, encostado à carrinha preta de caixa aberta com os pneus cobertos de terra, está o Felix Clark. O seu cabelo escuro cai-lhe sobre a testa num lindo emaranhado rodopiante.


  Respiro fundo. Passam-se segundos antes de voltar a conseguir respirar. Já passou um ano inteiro desde que nos vimos, e a memória assola-me num piscar de olhos.


  Brilhantes olhos azuis. Mãos fortes. A brisa do mar na pele bronzeada pelo sol. Um beijo na praia. Areia nos lençóis. O dia em que tudo mudou.


  Eu diverti-me.


  É um milagre eu não tropeçar. O meu estômago está às voltas como um moinho, e o meu coração está a tentar ao máximo fazer-me um buraco no peito.


  Acalma-te, digo-lhe. Comporta-te.


  Mas ele apenas acelera.


  O Felix está aqui.
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  Verão, cinco anos antes


  A Bridget estava no duche, a cantar estridentemente, enquanto eu me escondia no quarto dela. O Felix estava lá em baixo, e eu não queria estar sozinha com ele. Ele era o irmão mais novo da Bridget e eu estava a entrar em parafuso. Até agora, desde que fora buscar a Bridget ao aeroporto, tinha conseguido evitá-lo com sucesso.


  Duvidava que o quarto da Bridget tivesse mudado desde que ela foi para a universidade em Toronto. Havia um puzzle da equipa olímpica feminina de hóquei de 2010 do Canadá a segurar as suas medalhas de ouro, montado, emoldurado e pendurado na parede, e uma bolsa de tecido da Team Jacob pendurada no puxador da porta do roupeiro. Havia troféus de hóquei. A manta de retalhos que cobria a cama era feita de quadrados roxos e rosa. O espaço pertencia a uma versão da Bridget diferente daquela que eu conhecia.


  Eu estava sentada numa pilha de almofadas de pelo sintético, folheando uma revista que comprara no aeroporto, quando ouvi baterem à porta.


  Truz, truz. Pausa. Truz.


  Paralisei.


  — Lucy? — chamou o Felix.


  — Estou ocupada.


  — Podes deixar-me entrar? Gostava de falar contigo.


  Fechei os olhos e pressionei os dedos contra eles. Eu não queria falar. Queria voltar a ontem à tarde, agradecer ao Felix pelas ostras e não fazer sexo com ele quatro vezes na casa em que a minha melhor amiga cresceu.


  Ele bateu à porta novamente.


  Mas eu também não queria que a Bridget apanhasse o irmão a falar comigo através da porta, então destranquei-a e puxei-o para dentro.


  — Tu não devias estar aqui — sibilei, largando-lhe o braço. — A Bridget poderia ter-te ouvido.


  Um Oooh-oooh-oooooh! alto soou da casa de banho.


  — Acho que estamos fora de perigo — disse, de forma inexpressiva. — Para a próxima, não me deixes ficar no corredor. Usei o nosso toque secreto.


  — Nós não temos um toque secreto.


  — Temos, sim. — O Felix olhou-me nos olhos enquanto batia com os nós dos dedos na porta. Duas leves batidas, uma pausa, e depois uma terceira, mais forte.


  — Bem, não precisamos de um.


  Ele deu um passo na minha direção.


  Estar tão próxima do Felix foi uma péssima ideia. O seu cheiro a ar fresco era impossível de ignorar. Mesmo sem lhe tocar, conseguia sentir o calor do seu corpo. O rebelde emaranhado de cabelo sobre a sua sobrancelha chamava os meus dedos. Eu queria trepá-lo. Queria saquear a sua boca. Queria deslizar a minha língua pela sua covinha e cravar os dentes no seu lábio inferior. Dei um passo atrás.


  — O que é que estás a fazer? — perguntei. — Não tens autorização para estar aqui. Não temos autorização para fazer isto.


  O seu sorriso demorou a aparecer.


  — Não temos autorização?


  — Não! Tenho instruções rígidas a cumprir!


  Ele pestanejou, estupefacto.


  — A Bridget impôs regras.


  — Regras?


  — Sim. Regras. Três regras. — Tecnicamente, eu não tinha infringido nenhuma delas, mas não tinha nenhuma sombra de dúvida de que ir para a cama com o Felix não seria bem visto. Para não dizer pior.


  — E quais são?


  — Comer ostras até cair para o lado. — Fiz uma pausa. Não queria dizer-lhe todas as regras. — E esquecer a cidade.


  O olhar do Felix era firme. Hipnótico.


  — Disseste que eram três. Qual é a terceira, Lucy?


  Eu podia estar a evitar o Felix, mas o meu cérebro tinha passado o dia inteiro à volta dele, desenterrando cada detalhe que a Bridget alguma vez revelara sobre o seu irmão. Ele tinha 23 anos, vivera na ilha durante toda a sua vida e era campeão a abrir ostras. Mas de todos os factos que extraí da minha memória, a sua ex-namorada, a Joy, era aquele que mais se destacava.


  — A Bridget pediu-me que não me apaixonasse por ti. Foi meio que a brincar, mas ao mesmo tempo não foi. Ela não quer repetir o que aconteceu com a… — Contraí os olhos reflexivamente. — Bem, tu sabes. Tu estavas lá.


  Uma sombra passou pelos olhos do Felix como uma nuvem cinzenta.


  — Entendido.


  — Desculpa. Não devia ter mencionado o assunto. A Bridget disse-me que tens estado a passar por momentos complicados. — Na verdade, o que ela disse foi que o irmão tinha estado «a beber que nem o raio de um peixe» e que duvidava que o veríamos durante a nossa visita. Aparentemente, o sofá do melhor amigo dele tinha criado uma mossa em forma de Felix desde a separação. — Seja como for — apressei-me a continuar. — Não temos de nos preocupar com essa regra. Porque não é isso que se passa aqui, não que se passe alguma coisa aqui. Não estou nem perto de me apaixonar por ti. Não tenho interesse algum em entrar numa relação. Acabámos de nos conhecer e tu és decente, mas…


  O sorriso do Felix regressou, descontraído.


  — Sou decente? Uau. — Ele passou a mão pelo cabelo, rindo-se. Olhei para os seus dedos. Que me tocaram esta manhã. Que estiveram dentro de mim esta manhã. — Espero que fiques feliz por saber que não vim aqui para te devorar. Achei que devíamos esclarecer as coisas, para que não passes as próximas duas semanas a evitar-me.


  — Eu não estava a evitar-te.


  Ele olhou para mim fixamente, com uma sobrancelha erguida.


  — Está bem, talvez um pouco. Felix, nós fizemos sexo!


  — Mais do que uma vez — disse, de olhos cintilantes.


  — Como é que isto pôde acontecer? A Bridget deve ter-te avisado de que tinha perdido o avião. Devias saber que eu estava a chegar.


  Ele encolheu um ombro.


  — Dormi na casa de um amigo e deixei o meu telemóvel na carrinha dele ontem de manhã. Eu sabia que a Bridget vinha a casa, mas não prestei muita a tenção a quando.


  Esfreguei a testa.


  — A Bridget não pode descobrir. — Ela deserdar-me-ia.


  — Ela não vai descobrir. A não ser que te atires a mim à frente da minha irmã, acho que estamos fora de perigo.


  — Não vai haver atiranço nenhum. — O Felix era um fruto tão proibido que mais valia estar a usar um cinto de castidade do tempo medieval.


  Ele mostrou um sorriso matreiro.


  — Se tu o dizes.


  — Não és assim tão atraente — menti.


  — Estou a brincar. Vou portar-me lindamente. E tu também. Ninguém tem de saber o que aconteceu ontem à noite. — Uma lembrança do Felix em cima de mim, com o braço em torno do meu joelho, surgiu na minha mente. — Ou esta manhã.


  — Combinado.


  — Mas devias tentar não ficar tão corada como estás agora — disse. Pus uma mão no esterno, a pele quente sob a minha palma. — Isso pode levantar suspeitas sobre nós.


  — Não há nenhum nós — respondi, com um olhar furioso.


  O Felix soltou uma gargalhada. Era um som tão agradável. Profundo e um pouco áspero.


  — Isto não tem piada. A Bridget é a minha melhor amiga no universo inteiro. Amo-a como se fosse família, mais do que da maior parte da minha família, para dizer a verdade. Ela não pode saber sobre nós.


  A Bridget era muito protetora das pessoas de quem gostava e, em circunstâncias normais, eu estava incluída nesse círculo. Mas no que tocava ao seu irmão, estava tudo em cima da mesa. Eu não podia arriscar perder a relação mais importante da minha vida.


  — Eu não vou contar-lhe — disse ele. — Acredita, não tenho interesse nenhum em discutir a minha vida sexual com a minha irmã. Ou em envolver-me com uma das amigas dela.


  — Obrigada.


  Ele inclinou-se para mim. Baixou a voz.


  — Essa será a nossa primeira regra: Não contamos à Bridget.


  — Precisamos de regras?


  O seu olhar deslocou-se para a minha boca e o desejo palpitou entre as minhas coxas.


  — Acho que precisamos.


  Engoli em seco.


  — Está bem, pode ser. Não contamos à Bridget. O que acontece na ilha…


  — Fica na ilha. — Ele assentiu. — Segunda regra: Não voltamos a dormir juntos.


  — Essa nem era preciso dizer.


  — E a terceira é óbvia.


  — Ah, é?


  — É. — A covinha do Felix fez uma breve aparição. — Terceira regra: Não tens autorização para te apaixonares por mim.


  Agradecimentos


  Diversão. Era esse o meu único objetivo com este livro. Eu queria divertir-me a desenvolver esta história. Queria que os leitores se divertissem enquanto a liam. Eu precisava de ter uma experiência melhor enquanto escrevia Este Verão Será Diferente do que aquela que tive enquanto escrevi o meu último livro, Vem Ter Comigo ao Lago, que me arrasou a mim, ao meu ego e ao meu cérebro. Devo ter manifestado isso até se tornar realidade, porque me diverti ao máximo a escrever este livro. Adorei cada momento que passei com a Lucy, o Felix e a Bridget na Ilha do Príncipe Eduardo, mesmo no terceiro rascunho, onde comecei do zero, e no sexto, sétimo e oitavo rascunhos, nos quais separei a Lucy e o Felix de várias formas, uma e outra vez. Do início ao fim, diverti-me.


  As pessoas não dão valor à diversão. A diversão fica em segundo plano à medida que crescemos. A diversão é frívola. Mas o que é que há de errado com ser frívolo? Penso que todos nós precisamos de nos divertir mais. Deveríamos dar valor à diversão: não é algo a que toda as pessoas do mundo se possam dar ao luxo.


  Segundo a minha psicóloga, a diversão experiencia-se no corpo, através do movimento. Portanto, antes de começar a escrever, pus música a tocar pela casa e dancei enquanto lavava a loiça, vestia os meus filhos e arrumava a desordem que eles criavam. Isso ajudava-me a começar o dia de trabalho com uma mente mais fresca. Também comecei a procurar ativamente divertir-me fora da escrita. Aguarelas. Olaria. Mais tempo com amigos. Batom vermelho. Canetas roxas. Um vaso em forma de rabo. Franja. Revistas. Conversar com leitores no Instagram. Tanto Harry Styles.


  A diversão, por norma, é mais doce quando é partilhada com outros, e não passa um dia em que eu não me sinta agradecida pelas pessoas que tornam o meu trabalho um tremendo prazer. São elas:


  Amanda Bergeron, que me dá feedback editorial através dos comentários mais astutos e atenciosos sobre o desenvolvimento das personagens, as expectativas e a estrutura, ao mesmo tempo que defende heróis e cenas picantes no duche mais escaldantes, e com quem eu passo longas horas em chamada, a discutir sobre a complexidade da evolução das relações, os episódios gastrointestinais dos nossos filhos e penteados. (Eu sou a maior fã da tua franja!)


  Taylor Haggerty, que, não tenho qualquer dúvida, é a pessoa mais sábia do mundo editorial, que é tão esperta quanto faladora, que, honestamente, me deixa com um sorriso na cara só de pensar nela e que traz alguma diversão para o trabalho (por vezes literalmente). Quando alguma coisa boa está a acontecer, a Taylor diz «Isto é divertido». E é sempre.


  Deborah Sun de la Cruz, que melhora tanto os meus livros com as suas opiniões extraordinariamente perspicazes e alterações cuidadosas, que continua a fazer-me rir com as coisas que considera atraentes e que faz discursos de lançamento excelentes.


  Emma Ingram, que organiza festas fantásticas, que é apreciadora de cocktails e roupas inspirados em livros e que cuida sempre de mim, principalmente durante as digressões.


  Heather Baror-Shapiro, que batalha para que os meus livros sejam publicados em todo o mundo, que é a razão pela qual eu acordo com mensagens de leitores de todas as partes do mundo.


  Carolina Beltran, que me faz pensar mais alto, que é tão encantadora quanto inteligente, e se algum dia um dos meus livros for parar ao grande ecrã, será graças a ela.


  Kristin Cipolla, que é responsável pela minha tardia fase de obsessão pelo evermore.


  Chelsea Pascoe, que me abriu as portas da casa da sua adorável família, em Nova Jersey.


  Jasmine Brown, que me enviou o bilhete mais adorável e emocionante depois de ter lido este livro.


  Bridget O’Toole e Anika Bates, que me explicam pacientemente os memes do Tik Tok.


  Daniel French, que me salvou quando fiquei presa num parque de estacionamento em Mississauga.


  Elizabeth Lennie, que nos agraciou com mais uma esplêndida pintura para a capa, que capta na perfeição a alma deste livro.


  AJ Bridel, que dá vida aos meus audiolivros e que poderia muito bem fazer o papel de uma Ana Shirley adulta.


  Os meus colegas da Root Literary, Berkley, Penguin Canada, Penguin Michael Joseph, Penguin Verlag, e muitos mais, que tanto trabalham para levar este livro às vossas mãos e que fizeram com que esta experiência fosse extraordinária.


  Os livreiros, bibliotecários, jornalistas, podcasters, bookstagrammers e booktokers, que ligam as pessoas aos livros, que lutam para que as nossas histórias possam permanecer nas vossas mãos e perante cuja paixão e dedicação me sinto humilde.


  Eu estava receosa por escrever uma história que se passa na Ilha do Príncipe Eduardo. Hesitei em contar à minha editora, a Amanda, sobre a ideia que tinha (que era pouco mais do que «melhores amigas, viagem à ilha»), porque sabia que ela iria querer que eu a escrevesse. O cenário é muito importante para mim. Foi o ponto de partida de todos os meus três livros, e eu queria fazer jus à ilha. Já lá fui três vezes: a primeira foi com a minha melhor amiga, a Meredith, há anos, e mais duas vezes enquanto fazia pesquisa para este livro. Eu adoro a ilha (vou lá novamente este verão), e espero ter conseguido transmitir a magia deste sítio e a maravilha que é a sua gente.


  Estou grata à Jessica Doria-Brown, da Ilha do Príncipe Eduardo, que gentilmente leu este livro para assegurar que eu captava o espírito da ilha tão fielmente quanto possível. Ela até fez um inquérito, por livre e espontânea vontade, aos homens da ilha, para descobrir se eles achavam que a Ana Shirley era atraente. Muito obrigada, Jessica. O Jeff Noye é o presidente da Câmara de Tyne Valley, proprietário do Valley Pearl Oysters e diretor do Festival de Ostras de Tyne Valley (no qual decorre o Campeonato de Abrir Ostras do Canadá), já para não dizer que é um recordista do Livro de Recordes do Guinness a abrir ostras. Obrigada, Jeff, por me deixar fazer-lhe um monte de perguntas estranhamente específicas sobre ostras, abrir ostras e sobre o campeonato. Sou eu a responsável por quaisquer erros sobre a ilha e sobre ostras.


  Por falar nisso, há um debate aceso sobre se se deve dizer «on PEI» ou «in PEI»[6] neste livro, e aprendi que, dependendo do contexto, até os ilhéus não estão em concordância. Optei maioritariamente por usar «on», mas encaixei alguns «in» onde achei que soava mais natural. Obrigada a todos os meus leitores da ilha que partilharam as suas opiniões no Instagram, e um obrigada ainda maior por todo o entusiasmo que demonstraram para com este livro ainda antes de ele ser publicado.


  Obrigada à Amy Kain, proprietária da boutique floral Pink Twig, em Toronto, por me explicar como funciona a vida de uma florista. Eu não fazia a mínima ideia de quão fisicamente exigente é esse trabalho, de quão competitivo é o mercado, ou da organização necessária para se conseguir ter sucesso. Todos os erros sobre o assunto são da minha responsabilidade.


  Este livro é dedicado à minha melhor amiga, Meredith Marino. A Meredith envia-me e-mails a dizer: «Não acredito que a minha autora favorita também é a minha melhor amiga!» Posso garantir que a Meredith está a chorar enquanto lê isto. Há uma grande probabilidade de ela estar numa livraria no dia do lançamento, a comprar uma pilha de exemplares, apesar de já ter feito a encomenda enquanto o livro estava em pré-venda. Quando a Meredith estava a ler o primeiro rascunho de Este Verão Será Diferente, enviava-me mensagens como «Estou na página 15 e tenho um sorriso de orelha a orelha», e «Página 67 e já sei que isto vai arrasar», e «Quem é que iria imaginar que, passados anos de termos encontrado aquela competição de abrir ostras, ela iria aparecer no TEU TERCEIRO LIVRO?». Depois do primeiro rascunho, a Meredith declarou que era o seu livro favorito do ano, e que era «perfeito», o que era simultaneamente incorreto e precisamente o tipo de energia de melhor amiga que eu tanto aprecio. Espero que toda a gente tenha uma Meredith na sua vida.


  Mas, como diz a Bridget, ninguém pode ser tudo para alguém. Obrigada aos meus amigos fabulosos que têm estado comigo desde o início, e aos meus amigos autores que me têm oferecido tempo, conselhos e generosidade preciosos. Vocês sabem quem são. Obrigada à minha mãe, pai e irmão, por me apoiarem de tantas formas, incluindo servirem de creche, prepararem refeições quentes, consertarem as minhas escadas e não só. Obrigada aos educadores que cuidam dos meus filhos, que os mantêm seguros e que os ensinam a crescer como seres curiosos e bondosos. Obrigada à nossa babysitter, a Micaela, por nos ajudares a ter uma vida. Obrigada ao Bob, como sempre, pelo lago.


  Para os meus meninos. Max, que é doce ou salgado, e Finn, que é doce ou amargo. Vocês têm (quase) 7 e 2 anos e meio quando estou a escrever isto, e dão-nos uma felicidade tão profunda, a mim e ao vosso pai, que por vezes olhamos um para o outro como que a dizer «Não consigo acreditar em quão fantásticos são estes miúdos». Penso que o Max se irá recordar do nosso épico voo até à Ilha do Príncipe Eduardo quando for mais velho, mas penso que tu não irás, Finn. Demorou treze horas em vez de cinco, e vocês os dois portaram-se que nem campeões. Obrigada. (Pareciam monstros na viagem de volta, mas não vamos pensar nisso.)


  Para o meu amor. Marco, não consigo fazer isto sem ti. És um parceiro, no verdadeiro sentido da palavra. Não há ninguém com quem eu preferiria criar os nossos filhos ou ao lado de quem envelhecer, ou com quem ficar acordada até tarde a ouvir música. Tu és a minha arma secreta, o meu rochedo, o meu querido. Tu és firme quando eu não sou. Tu preparas-me o pequeno-almoço e o almoço e o jantar e entregas-mos com um beijo. Tu és o final perfeito para cada um dos meus dias. E, o melhor de tudo, ficas fenomenalmente bem de avental.


  E para ti, que estás a ler o meu livro, se ainda aí estiveres. Obrigada por comprares, pedires emprestado e ouvires os meus livros: isso faz com que eu possa continuar a fazer isto, aquilo que mais amo. Eu escrevo para mim. Mas fico grata por ter o privilégio de escrever para ti também.


  


  6 Em inglês, é possível usar ambas as preposições, «on» e «in», quando nos referimos à Ilha do Príncipe Eduardo (PEI – Prince Edward Island, na sigla original). [N. T.]


  Sobre este livro
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  ESTE VERÃO, ELES VÃO MANTER A PROMESSA QUE FIZERAM. ESTE VERÃO, NÃO VÃO CEDER À TENTAÇÃO. ESTE VERÃO VAI SER DIFERENTE.


  Lucy conheceu Felix no primeiro verão que passou na Ilha do Príncipe Eduardo com a sua melhor amiga, Bridget. A química entre os dois foi imediata, mas ambos depressa perceberam que teriam de se manter afastados. É que Felix não era apenas um simpático habitante local disposto a fazer uma turista sentir-se em casa; era o irmão de Bridget, e ela não iria gostar nada de saber o que se tinha passado naquele primeiro encontro…


  Verão após verão, Lucy regressou à ilha para se afastar do seu quotidiano atarefado em Toronto e desfrutar da companhia da amiga e de saborosas refeições de ostras e vinho verde junto ao mar. E, de todas as vezes, Lucy prometeu a si própria que haveria de proteger o seu coração e não se envolver com Felix. Mas resistir à tentação nem sempre é fácil.


  Quando, a poucos dias do seu casamento, Bridget viaja para a ilha inesperadamente, Lucy deixa tudo para trás para acompanhar a amiga. Tem como missão ajudá-la a ultrapassar um momento de crise, mas também manter a distância do homem a quem nunca foi capaz de resistir. Só que, cinco anos depois daquelas primeiras férias de verão, há algo de diferente em Felix. E talvez o coração de Lucy não esteja assim tão protegido.
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